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RESUMO 

O presente estudo trata dos agentes que compõem a história editorial do Rio Grande do Sul, a 

partir da cidade de Santa Maria. O objetivo é reunir o maior número de informações sobre as 

relações existentes no campo editorial. A pesquisa consiste, então, na reunião de dados 

metodologicamente resgatados em entrevistas, depoimentos e acervos. Fazem parte do corpus 

da investigação a Sociedade Vicente Pallotti e sua atuação gráfica e editorial, a Agência 

Facos/UFSM e a Feira do Livro de Santa Maria. A pesquisa parte de bibliografia sobre o 

assunto e consulta a periódicos, complementada por conteúdo arquivado na Biblioteca Pública 

Municipal Henrique Bastide e, futuramente, no acervo da gráfica e Editora Vicente Pallotti, 

além de entrevistas com agentes envolvidos no campo editorial. Dados que, tratados de maneira 

qualitativa, possam mapear o campo e registrar a memória editorial de uma região no intuito de 

contribuir com o mosaico brasileiro. Os resultados esperados são o registro de histórias 

editoriais que beneficiem futuros profissionais interessados no tema, igualmente que sirvam 

como comprovação de que a cultura letrada está estreitamente ligada às condições sociais, 

econômicas e culturais das quais é proveniente e que prescinde do entendimento do tempo e das 

condições em que se passa.  
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Introdução 

Houve um tempo em que as pessoas se reuniam em torno do fogo para 

socializar. Em outras estações, nem tão longínquas, a estrada de ferro registrava viagens 

com famílias de leitores que, em meio ao vai-e-vem dos trilhos santa-marienses, dentre 
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paisagens e conversas, mantinham-se entretidas com a leitura. Épocas em que as mãos 

dos passageiros seguravam a Revista Rainha dos Apóstolos, periódico cristão que 

surgiu em 1923 e ainda é publicado em 2013 pela Sociedade Vicente Pallotti
3
. 1923, 

portanto, é o primeiro marco da história editorial no qual vamos nos debruçar para dar 

início ao estudo que traça a história editorial brasileira a partir de pressupostos 

desenvolvidos em cases da cidade de Santa Maria, município localizado no interior no 

Rio Grande do Sul e cuja atuação dos palotinos na indústria gráfica incentivou a 

existência da produção editorial.  

Parte do cenário editorial de Santa Maria, a empresa tem um acervo rico em 

obras da produção brasileira. O mercado editorial do Estado contou desde décadas com 

a Pallotti. Muitas histórias a partir deste que é um dos expoentes da modalidade de 

publicação, o impresso. A gráfica tem sua matriz no coração do Estado, teve filial em 

Porto Alegre, onde hoje há a redação da revista Rainha dos Apóstolos e, posteriormente, 

foi instalada em São Leopoldo, espaço para toda sorte de publicações. Ampla em sua 

atuação atende a produção editorial local e nacional. Registra em sua história a atividade 

editorial com atendimento a clientes externos, no entanto, é com a gráfica que firma 

presença no campo das publicações. Intitulada como Editora Biblos, contempla as 

publicações atinentes à política editorial voltada para obras religiosas. O catálogo da 

Biblos, disponível na internet, registra obras antigas editadas pela Gráfica e Editora 

Pallotti, o que leva à conclusão de que tenha havido uma passagem de publicações 

inicialmente assinadas pela gráfica que, posteriormente tenham sido incorporadas à 

nova editora: Biblos; como exemplo temos o livro de Agostinho Michelotti, Vicente 

Pallotti. Santa Maria: Pallotti, de 1963. 

A bimestral Revista Rainha, preservada no acervo do Museu Vicente Pallotti, foi 

criada pelo Padre Rafael Iop (1882-1947), nascido em Vale Vêneto, quarta colônia 

italiana do Estado, onde fundou a Tipografia Pallotti, em Santa Maria. Na versão 

comemorativa dos 90 anos, Pe. Judinei Vanzeto cita no editorial, na carta ao leitor:  

 

A revista nasceu pequena como um grão de mostrada através do Pe. Rafael Iop 

em Vale Vêneto, berço dos Padres e Irmãos Palotinos no Brasil. A sua 

iniciativa, obviamente, brotou da ousadia e do desejo de São Vicente Pallotti de 
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Valorizar o máximo a comunicação e a boa imprensa para difundir o 

Evangelho
4
”. (VANZETO, 2013, p. 3)  

 

Conforme a apresentação do Pe. João Quaini (IOP, 2013, p. 05), Pe. Rafael Iop 

foi “redator e diretor da Revista Rainha até o fim de sua vida, carregava o escopo de que 

fosse a Revista missionária do Brasil com a finalidade de ‘despertar o interesse e o zelo 

para a obra das missões e [...] contribuir para arregimentar as forças católicas”. Para 

tanto, prossegue Pe. Quaini: 

 

[...] para isso solicitava a valiosa bênção do Episcopado Brasileiro muito confiava 

no apoio do reverendíssimo clero e na colaboração dos missionários que 

trabalhavam atualmente entre os índios do Brasil. Pedia também o apoio das 

confrarias, apostolados e congregações marianas (Quaini, In.: IOP, 2013, p. 05).  

 

O Primeiro exemplar do periódico Regina Apostolorum, abril 1923, n. I, p. 2, 

revela “Para facilitar aos benévolos leitores a imitação do Venerável Pallotti 

publicaremos nesta despretensiosa revista os tópicos principais de sua vida e virtudes” 

(IOP, 2013), e noventa anos depois, em edição comemorativa da Revista Rainha dos 

Apóstolos a afirmativa permanece na capa do dossiê “a evangelização através da boa 

imprensa!”, conforme Figura 1: 

 

 

Figura 1: Capa do encarte Especial Aniversário 90 anos Revista Rainha dos Apóstolos 

 número 1063/ Ano 2013 

 

É na apresentação que Pe. Quaini salienta que, devido a escassez bibliográfica 

sobre Vicente Pallotti, algumas informações publicadas sobre ele foram provenientes de 
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referências equivocadas e reproduzidas na Revista Rainha, como: descendente de uma 

nobre família romana, informação repetida em mais de uma fonte desde o século XIX, 

em francês primeiramente e reproduzida em outros idiomas a respeito dos Pallotti. A 

informação segundo Pe. Quaini (2013, ps. 12-13), foi esclarecida por Ansgar Faller 

(1910-1992), ao pesquisar e publicar, em Analecta Piae Societatis missionum, vol. III, 

ps. 84-96, a busca do autor trás à tona que “os avós de Pallotti eram pequenos colonos 

na Vila San Giorgio perto de Cássia”, ao invés da procedência nobre anunciada. Sendo 

assim, a Revista Rainha atendia a uma demanda palotina que permanece ao longo dos 

anos. É também no Museu Vicente Pallotti que encontramos a impressora manual 

tipográfica de origem alemã, do século XIX, adquirida em 1923 até 1934 na impressão 

da Revista Rainha, que comemora em 2013, seus 90 anos ininterrupto de publicação.  

Alguns dos autores provenientes de Santa Maria realizaram a sua trajetória 

profissional para além da cidade: Raul Bopp, Felippe D’Oliveira, Prado Veppo, 

Reinaldo Moura permitem o mapeamento dos agentes, destacando-se quem é quem, 

quando e como aconteceram os arcos da história editorial, compondo o que Pierre 

Bourdieu propõe “compreender a gênese social do campo literário, da crença que o 

sustenta, dos interesses e das apostas materiais ou simbólicas que aí se engendram” 

(1996, p. 15). A produção de autores locais, conhecidos apenas no sistema na região, 

está disponível em acervos, em especial naqueles que serve de modelo de produção na 

gráfica palotina. Os dados acima foram referidos no artigo do NT 6 do Intercom 2011 

Configurações de um espaço de pesquisa: estudo da produção editorial na cidade de 

Santa Maria, de Marilia Barcellos.  

A Biblioteca Municipal Henrique Bastide concentra obras de autores 

consagrados no campo literário como Raul Bopp, Prado Veppo, Felipe d’Oliveira. A 

partir da análise dos livros, pode-se considerar que a produção editorial inicia na 

primeira década, mas a maioria se encontra a partir de meados do século e com 

publicações, quase massiva, da Gráfica e Editora Vicente Pallotti.  

A Pallotti, em consequência de sua atividade gráfica, registra em sua história 

grande parte da produção de autores locais. Se a Revista Rainha é um marco da década 

de 1920, as obras resgatadas no levantamento realizado, na planilha de controle de 

registros da Biblioteca Pública Municipal de Santa Maria Henrique Bastide, são datadas 

a partir de 1969 em diante, como o título O evangelho a favor dos pecadores, de Lauro 

Trevisan. O Pe. foi diretor da Revista Rainha de 1961 a 1977, que conforme a 

pesquisadora Aline Roes Dalmolin, período em que mudou o perfil da revista e 
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aumentou a tiragem levando ao título de “maior revista do Sul do Brasil” (DALMOLIN, 

2007, p. 6). Segundo a sua investigação a gestão permitiu que o veículo se 

transformasse de um “caráter estritamente confessional de alcance restrito, para um 

periódico de expressiva tiragem e abordagem generalista” (DALMOLIN, 2007, p. 12). 

Trevisan é sucesso de vendas no mercado brasileiro do início do século XXI, com obras 

que beiram a 1 milhão de exemplares. Ele prossegue imprimindo suas obras na Pallotti, 

contudo abriu sua própria empresa, a Editora da Mente, sediada em Santa Maria. 

Embora tenha surgido em 1923, os livros mais antigos com o selo desta gráfica e 

editora são de 1958. Desde então, as publicações são assinadas pela gráfica/editora, 

sejam livros patrocinados, de autores independentes, de instituições ou coedições. A 

Sociedade Vicente Pallotti atende ao mercado editorial há anos
5
. 

Pensar em indústria de Santa Maria está para além dos muros da produção local. 

Quando a participação no gerenciamento de uma inovação, de um desafio, percebe-se 

que em se tratando de mercado editorial, cada passo, cada etapa, cada processo requer o 

envolvimento de parcelas que dependem da relação e trabalho em equipe. Um exemplo 

disso é a participação da gráfica Pallotti no surgimento de uma facção promissora de 

vendas da fatia de livros nacional. Historicamente, o livro de bolso no Brasil no final do 

século XX teve seu apogeu a partir da editora sediada em Porto Alegre, L&PM. Conta 

Ivan Pinheiro Machado um dos sócios (PM da marca), que foi necessário criar uma 

alternativa para a situação econômica na qual a editora se encontrava. Depoimento 

semelhante foi coletado por Lima (L da Editora) e responsável pela parte comercial, 

L&PM retoma lucratividade graças a livros de bolso, de José Antônio Severo, de 19 de 

março de 2004. 
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Diante disso, pode-se considerar que há muito que buscar entre os agentes do 

campo editorial santa-mariense. A ordem da investigação parte do enlace caso a caso 

nas entrevistas e depoimentos. Metodologicamente os nomes estão em vias de serem 

indicados, selecionados e contatados, em maioria são contatos de relacionamentos 

gráfica-clientes. Para além da Gráfica Pallotti, os momentos-chave em que os agentes 

atuam são a Feira do Livro de Santa Maria, e a editora da Universidade de Santa Maria. 

E esses são os primeiros passos, indicadores de uma longa trajetória.  

 

Feira do Livro: evento cultural  

Parte do imaginário da cidade, a Feira do Livro de Santa Maria compõe o campo 

cultural e traça a história editorial a partir de suas reminiscências e histórias. O evento 

está no calendário da cidade e surge no final dos anos de 1960, como guarda o registro 

no livro de Eugenia Maria Mariano da Rocha Barichello História da Feira do Livro de 

Santa Maria: memórias e registros (2013). Publicação esta que faz referência a feiras 

desde a década de 1960, quando o escritor Felipe D’Oliveira participa da terceira edição 

do evento, em 1968, como aquele a quem, em 1995 se chamaria de Patrono 

(BARICHELLO, 2013, p. 19), “cargo” esse ocupado na 23
a
 Feira por José Mariano da 

Rocha Filho, em 1973. Considerado marco de criação da feira, tal qual a conhecemos: 

tratou-se de iniciativa, planejamento e execução dos integrantes do Curso de 

Comunicação da UFSM, que atuou até 1989. Universidade e comunidade santa-

mariense uniram seus esforços e passou-se a contar com outras participações.  

No histórico da Feira registrado por Eugenia Barichello, o escritor Prado Veppo 

conta que houve “pelo menos duas ou três Feiras [...] nos anos 1960 e, José Mariano da 

Rocha Filho corrobora que ainda foi realizada uma Feira Internacional dedicada a livros 

científicos, nacionais e internacionais na UFSM em 1967 e outra na Praça Saldanha 

marinho em 1968” (p. 9). Em 1962, na I Feira do Livro de Santa Maria havia treze 

bancas constituídas pelas editoras José Olympio, Sulina, Leonardo da Vinci, 

Flamboyant, Baibich, Editora Nacional, Editora Delta, Editora Brasiliense, Francisco 

Alves e Labor, além dos representantes locais: Livraria do Globo, Livraria Evangélica e 

Livraria Comercial. (p.19). Embora conste esse registro, a trajetória é considerada a 

partir da feira de 1973. Dez anos antes, em 1963 a II Feira do Livro recebeu editoras e 

livreiros de Porto Alegre. (p.21): 

Com o slogan ‘Quem não lê, mal ouve, mal sente, mal vê’ a abertura da 1ª 

edição da Feira Universitária do Livro ocorreu na manhã do dia 16 de maio de 
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1973, na Praça Saldanha Marinho. As barracas de livros, cerca de uma dezena, 

foram emprestadas pela Prefeitura Municipal e os alunos responsabilizaram-se 

pela venda dos livros, pagamento das editoras e divulgação do evento. 

(BARICHELLO, 2013, p. 27) 

 

 

Conforme aponta Pierre Bourdieu em As regras da arte (BOURDIEU, 1998, p. 

244) “o campo de poder é o espaço de relações de força entre agentes ou instituições, 

que têm em comum possuir o capital necessário para ocupar posições dominantes nos 

diferentes campos (econômica ou cultural, especialmente)”, e é em 1973 no Centro da 

cidade, na Praça Saldanha Marinho, que é oficialmente criada a I Feira do Livro 

universitária, a qual viria a se tornar a Feira do Livro de Santa Maria, organizada por 

uma Comissão repleta de entidades representativas da comunidade como: a Prefeitura, o 

Sesi, Sesc, UFSM, Unifra, instituindo-se o deslocamento do caráter universitário e 

acadêmico para o polo comercial e profissionalizado.  

Em 1976 a venda era realizada pelos alunos da UFSM que contatavam as 

editoras e distribuidoras, bem como o controle das vendas no início e fim de cada dia, 

além do acerto no final do evento. Segundo Eugenia “na época, Santa Maria possuía 

poucas livrarias e os livros vieram de Porto Alegre [...] participaram as editoras 

Civilização Brasileira, José Olympio, Vozes, Globo, Melhoramentos, Rainha, além de 

uma banca de livros usados” (2013, pp. 29-33). O que caracteriza o evento como 

atividade acadêmica, essencialmente universitária e de caráter de extensão, promovido 

sem o fim profissionalizante que se configurou mais tarde. “Dois anos depois, na 6ª 

Feira do Livro, o rol de editoras se amplia com a participação das editoras Livropel, 

Diálogo, Movimento, Civilização, Verita, Vozes, Sulina, Ultra e Nacional” (2013, 

p.39). 

A Feira regista a passagem dos autógrafos de Josué Guimarães, Dionísio da 

Silva, Ciro Martins, Décio Freitas, Tarso Genro e Eliezer Pacheco, na versão 1977, 

quando ainda acontecia no segundo semestre. O evento conta com a divulgação no 

Jornal A Razão, no “cantinho “da primeira página em 9 de outubro 1977: chamada da 

feira e “Feira do Livro Aberta na Praça”. (p.37), Conforme a autora na Praça Saldanha 

Marinho, sob dias de chuva, encontravam-se Tarso Genro (2013, p.41) e foram 

oferecidos quatro mil livro [...] provenientes de sete editoras.” (p.45), motivo suficiente 

para ganhar destaque na primeira página do Jornal de maior circulação na cidade, mas 

para noticiar o tempo chuvoso e a baixa nas vendas.  
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Em 1982, com a presença das editoras Civilização Brasileira, Vozes, Martins 

Livreiro, Ática, Ultra e Sulina, com aproximadamente dois mil volumes e 500 títulos, a 

edição contou com o sucesso nas vendas do lançamento Morangos Mofados, obra de 

Caio Fernando Abreu, autor presente na praça (p. 47). Este foi o momento em que a 

coordenação do curso de Comunicação assumiu a Feira enquanto evento oficial, nessa 

instância, o trabalho e a atuação dos alunos é legitimada na Faculdade.  

No ano seguinte, 1983, o Curso da então Faculdade de Comunicação trouxe os 

autores Moacyr Scliar, Luis Antonio de Assis Brasil e Antonio Hohlfeldt e a presença 

na Praça das “Editoras Diálogo, Martins Livreiro, Sulina, Brasiliense e LPM” (2013, 

p.49 - 51). 

Em 1985 o material de divulgação foi desenvolvido na disciplina de projetos 

experimentais, pelos alunos do quarto ano de publicidade e propaganda, conforme 

indica o cartaz da Figura 2: (p.55) 

 

 

Figura 2: campanha criada pelos alunos do 4º ano de publicidade e propaganda UFSM 

 

 Em 15 de junho de 1988, o 3° semestre de Comunicação Social se propõe a 

participar da feira e cria o “Livre-se”, que tem apoio da Cooperativa dos Estudantes de 

Santa Maria (Cesma) e do Jornal A Razão, a seguir na Figura 3: (p.63) 
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Figura 3: Cartaz da campanha publicitária da Feira do Livro de 1988 

 

 Observa-se que há um destaque para a edição da Feira do Livro Infantil, 

sinalizando que uma demanda para esse leitor. Bem como a ênfase nos 20 % de 

desconto para o consumidor. Discorrer sobre a Feira do livro de Santa Maria a partir de 

seus personagens e grupos empenhados na realização da mesma é importante e 

divertido. Segundo Eugenia Barichello em 1995, momento da retomada da Feira “A 

Cesma e a Faculdade de Comunicação responsabilizaram-se pela vinda dos livros 

diretamente das editoras” (2013, p. 75). Pelos anos 1990, a camionete da Cooperativa 

dos Estudantes de Santa Maria (Cesma), estacionava em frente à Distribuidora Sulina, 

na Avenida Borges de Medeiros, em Porto Alegre. A distância física não impedia, ao 

contrário, incentivava a cooperativa dos estudantes a procura desde clássicos a 

lançamentos que pudessem contribuir, de maneira econômica, para a produção 

intelectual e ensino na cidade de Santa Maria. Na Distribuidora, na época referência de 

rede de livrarias, assim como a Globo, no Rio Grande do Sul, todos sabiam que aquele 

veículo levaria para milhares de estudantes, o conhecimento reunido em diversas 

publicações. Telcio Bresolin já trabalhava na Cesma. Com os cabelos compridos, 

misturava a imagem de vendedor com a identidade estudantil que receberia os livros. A 

relação com os livros e a ligação com a capital do Estado era intensa. Ele, que em 1995 

assumia a responsabilidade , junto com Eugenia, pela vinda dos livros das editoras, 

ainda em 2013, participa do evento na Comissão de organização da Feira do Livro. 
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Em decorrência do empenho dos alunos e de alguns professores da Facos, a 

Feira se realizou até 1991, quanto foi interrompida, para ressurgir em 1995, daí com 

mais parcerias junto à comunidade, na realização do evento. Eugenia declara:  

 

Resolvemos, os alunos e eu, que a Feira tinha que voltar forte/ Nesse ano, 40 

alunos do segundo semestre foram responsáveis pela venda de livros; os alunos 

do quarto semestre responderam pelas Assessorias de Imprensa e Relações 

Públicas e atuaram, também, no planejamento e organização da Feira. Os livros 

foram vendidos em dez bancas, sendo que oito ficaram aos cuidados da 

Faculdade de Comunicação e duas couberam à Cesma e à Editora da UFSM[...] 

A Cesma e a Faculdade de Comunicação responsabilizaram-se pela vinda dos 

livros diretamente das editoras. (BARICHELLO, 2013, p.74-75) 

 

Desde o início os acadêmicos contaram com a participação e apoio da Cesma, 

que, embora cooperativada, está inserida na lógica do mercado e permitiu a 

credibilidade e, por conseguinte, a viabilidade da realização da Feira com a aquisição 

dos livros para a venda. Segundo depoimento de Eugenia: “Conseguir a adesão dos 

livreiros foi um passo importante para firmar a Feira como evento cultural e viabilizá-lo 

economicamente” (2013, p.79).  

Em 2004 foi a vez do rádio ir para a Praça. O Curso de Comunicação Social 

levou um rádio que realizava a transmissão diretamente da Feira. Confeccionado para 

abrigar os jornalistas, atuava, literalmente, como uma estação de rádio que cobria os 

acontecimentos e as atividades do evento. Além disso, esteticamente reproduz um 

modelo antigo do aparelho. Reminiscente de um passado, ainda se encontra, não mais 

com sua função inicial, mas como marco de outros tempos, nos corredores da Facos 

(Faculdade de Comunicação) para quem quiser testemunhar. As atividades giram em 

trono de vendas, autógrafos e mesa-redondas. A novidade em 2004 foi a presença da 

assessoria de imprensa na Praça, de uma maneira inusitada: literalmente dentro do 

Rádio. “Nessa edição, o Curso de Comunicação Social levou um rádio elaborado em 

madeira em tamanho gigante, dentro do qual funcionava a Rádio Livre” 

(BARICHELLO, 2013, p.97), conforme Figura 4:  
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Figura 4: Rádio da Facos transmitia ao vivo os acontecimentos da Feira do Livro 

 

Igualmente, na Comissão da feira do Livro está Rosângela Rechia, personagem 

presente em todas as reuniões que ocorrem na Biblioteca Pública Municipal Henrique 

Bastide. Impossível pensar em ações sobre livro e não incluir a Rosângela. Ela cria 

eventos de leitura, planeja projetos, estuda, tudo para que a literatura tenha espaço. 

Autores a procuram e rodas de leitura são realizadas. 

A Prefeitura do Município de Santa Maria mantem o apoio para que o evento se 

realize anualmente. Presente no imaginário da população santa-mariense e entorno, 

enquanto símbolo de cultura e educação, o momento favorece ações de extensão que 

reúna acadêmicos e sociedade. Nos 40 anos da Feira, Eugenia Maria Mariano da Rocha 

Barichello é convidada para atuar como patrona e assim, registra-se a faceta acadêmica 

em comunhão com a comunidade, retomando a sua origem. Em 2013 o Departamento 

de Ciências da Comunicação, por meio do Curso de Comunicação Social – Produção 

editorial, realiza a Exposição Reminiscências, memórias e histórias que consiste na 

reunião dos cartazes históricos das campanhas publicitárias da Feira do Livro de Santa 

Maria, conforme conferimos na Figura 5:  

 

 

Figura 5: Exposição Reminiscências, histórias e memórias realizada na Feira do Livro de Santa 

Maria em 2013, trouxe para a Praça o acervo de cartazes históricos da Feira. 
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A Feira é muito mais do que um evento, parte integrante da cadeia produtiva do 

livro, e por assim dizer, da publicação. Constitui-se em espaço de circulação de obras, 

autores e de público/consumidor do produto caracterizado como capital de bem 

simbólico e de capital financeiro. 

No campo editorial de Santa Maria, a Editora UFSM está presente desde 1981. 

De cunho universitário, atende à comunidade científica com a produção técnico-

científica, em maioria, posteriormente ampliada com a inauguração da Livraria da 

Editora em 1993. No ano seguinte, sob a direção do professor Odilon Antonio 

Marcuzzo do Canto, houve um “investimento em máquinas, equipamentos, espaço 

físico e pessoal, a Editora teve seu primeiro Diretor.”, segundo o Histórico da Editora da 

UFSM, gentilmente cedido pelo atual Diretor, Honório Nascimento, para este texto. E 

em 1994 teve seu Conselho Editorial formado e, em seguida, o primeiro livro totalmente 

editado na casa: Gênese do democratismo luso-brasileiro, de Antonio Malfatti. A 

atuação editorial no mercado é comumente acompanhada de evoluções com inserção no 

mercado nacional e internacional.  

No caso da Editora da UFSM, a associação a entidades como a Associação 

Brasileira de Editoras Universitárias (ABEU), permitiu a presença em feiras como a de 

Frankfurt, em que estandes coletivos servem de amostragem da produção editorial de 

uma nação. Em que pode se dizer que a inserção entre os pares é importante e 

necessária para a visibilidade, posição institucional e financeira, resultando em 

qualificação tanto dos profissionais quanto das publicações.  

 

Considerações  

Diante do que foi exposto, o apito do trem no mercado editorial e indústria 

gráfica de Santa Maria segue soando. Pode-se dizer que a geografia editorial está com 

um ponto marcado no mapa brasileiro e cada vez mais, permite que o profissionalismo e 

a busca de relações com o setor aproximem a produção local do cenário para além dos 

contornos do Rio Grande do Sul. A investigação, com recorte secular, ao mesmo tempo 

em que permite marcos esparsos ao longo do tempo quando abrange agentes múltiplos 

como autores, editores, gráficos, livreiros, realizadores das feiras de livros, vislumbra 

definir questões pontuais para novas pesquisas. Cada um dos temas abordados: Gráfica 

e editora Pallotti, Biblioteca Municipal Henrique Bastide, Feira do Livro de Santa 

Maria, Editora da UFSM, Associação Santa-mariense de Letras, constituem corpus de 
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investigação por si só. O intuito deste artigo, portanto, foi o de sinalizar por meio de 

pilares-marcos da história editorial onde e com quem se pode aprofundar e buscar fontes 

e dados.  

Um dos motivos que levaram Pe. Rafael Iop a tomar a iniciativa de publicar em 

1923 o periódico, foi a intenção de evangelizar por meio da imprensa e, ainda com título 

em latim, criou a Regina Apostolorum, num período que circulavam, ‒ em especial a 

partir no centro do país‒, a Revistas Klaxon e a América brasileira. As condições 

precárias de impressão em seus cinco exemplares ao ano, tinham inscrito um pedido de 

desculpas na contracapa “pelos eventuais erros pela pouca prática que tinham em fazer a 

Revista”, como nos conta Carlos Alberto Veit, no dossiê especial dos 90 anos da revista 

(pp. 5-9, 2013), foram o início de quase uma década de publicação ininterrupta, de 

bimestral a mensal, que reúne em 2013, 100,000 assinantes. A presente pesquisa 

considera 1923 o ano de início da investigação, com o marco do periódico que fez surgir 

a tipografia Pallotti.  

O ponto de partida de Pe. Iop foi o início de uma história que contou com muitas 

transformações ao longo da trajetória da Sociedade Vicente Pallotti, uma vez que após 

90 anos, a maior editora do mercado editorial local é proveniente da trajetória editorial 

da revista e a gráfica que permanece em destaque no cenário de 15.000 gráficas 

brasileiras, seguindo a Abigraf, com premiação de excelência gráfica
6
. Concomitante 

com o desenrolar do mercado editorial a feira do Livro foi se formando e com ela, as 

relações com as editoras fora do município, quando a Cesma e a UFSM participam 

ativamente do alcance que o evento proporciona, tanto para as vendas, quanto para a 

leitura. Por isso, a Comissão da Feira do Livro de Santa Maria e os sujeitos que nela 

atuam fazem parte da história, como é o caso da Editora da UFSM e da Biblioteca 

Pública Municipal. Com este artigo, algumas das fontes disponíveis para pesquisa foram 

acessadas; metodologicamente o recolhimento e abordagem por meio de depoimentos e 

entrevistas deve dar prosseguimento à investigação.  

Com o perfil de cidade universitária, e população flutuante, em quem medida 

pode contribuir para o cenário editorial nacional, certamente o curso de Comunicação 

Social – produção Editorial, do qual parte a presente pesquisa, tem o dever de buscar 

esclarecer tais questões e permitir um maior conhecimento do campo.  

 

                                                           
6
 8º Prêmio Gaúcho de Excelência Gráfica, ABIGRAF. Disponível em http://abigraf-

rs.com.br/premio/edicao/2012. Acesso em 06/julho/2013.  

http://abigraf-rs.com.br/premio/edicao/2012
http://abigraf-rs.com.br/premio/edicao/2012
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